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12.
Projeto de Monitoramento do Nível Piezométrico

12.1.
Objetivo

O objetivo principal deste projeto constitui-se basicamente em monitorar as áreas potenciais de influência do enchimento do reservatório sobre o nível adjacente que possa atingir a área próximo a cidade de Salto da Divisa, onde o lago tangencia a margem direita.

Objetiva também atender à condicionante 2.1.5 da LP 020/97 do IBAMA e a condicionante nº 2 da LL 1.472/97 do CEPRAM.

O prévio conhecimento das áreas potencialmente mais suscetíveis à influência do enchimento do lago permite estabelecer um programa de monitoramento da inundação, apontar eventuais estudos complementares ou medidas a serem adotadas, de caráter preventivo, poderá servir como subsídio ao planejamento do uso e ocupação do solo em áreas não ocupadas nas margens do reservatório.

Uma rede de piezômetros deverá formar uma rede de verificação da variação do lençol freático futuro, em Salto da Divisa.

12.2.
Justificativa

As condições atuais hidrogeológicas da área do entorno do reservatório, especificamente na região próxima a cidade de Salto da Divisa, irá permitir equacionar adequadamente os futuros efeitos da elevação do lençol freático e suas consequências no entorno do reservatório.

Observações efetuadas nas encostas do futuro lago na cidade, mostraram que o nível do lençol freático, está inserido na rocha, possivelmente definido pelas juntas de alívio/paralelas a topografia do terreno e pelo fraturamento do maciço rochoso.

A morfologia do rio Jequitinhonha no local do projeto, mostra que o futuro reservatório se posicionará encaixado no “canyon”. Nas observações efetuadas constatou-se que a profundidade do nível d’água nas encostas e nos topos dos divisores foi da ordem de 10 a 40 metros, que leva a concluir que os efeitos advindos da elevação do lençol freático estarão restritos às regiões topograficamente mais baixas e situadas nas imediações do reservatório. Todavia, para que se possa quantificar com maior precisão como isso ocorrerá, faz-se necessário a execução do projeto em pauta.

Nas áreas formadas pelo córregos Peixe, Caboclo e Cotinguiba, localizado na margem esquerda do futuro reservatório e de relevo menos acidentado, ocorrem feições morfológicas semi-circulares, com o nível d’água aflorando em superfície e vegetação de tipo de brejo. Com o enchimento do reservatório e a elevação do lençol freático estes locais poderão transbordar e alagar zonas não previstas e criar eventualmente situações sócio econômicas, a serem futuramente enfrentadas, ou seja, indenizações não avaliadas inicialmente.

12.3.
Metodologia

A influência do nível do reservatório na cota 110,50 (com efeito de remanso), em Salto da Divisa, após o seu enchimento, deverá ser monitorado por uma rede de piezômetros que verificará a variação do nível d’água.

A área principal a ser monitorada será a zona urbana a ser atingida e futuramente reurbanizada, nas adjacências ao córrego Lava Pés.

Para atingir-se os objetivos propostos, o projeto será desenvolvido em diversas etapas.

A etapa inicial compreenderá a coleta e análise de dados básicos geológicos e a confecção de plantas base para os trabalhos de campo.

Após esta fase a partir dos dados coletados, será efetuado uma inspeção de campo, nos locais potencialmente afetados pela futura inundação para a verificação “in situ”, das possibilidades das transformações e alterações da elevação do lençol freático.

Em seguida serão propostas medidas de monitoramento ou correção para contornar esta recarga nas áreas já consideradas críticas as áreas topograficamente mais baixa e os locais circunvizinhos a cidade de Salto da Divisa. Na área da cidade, a operação reguladora do reservatório, deverá corrigir quaisquer elevações comprometedoras, que eventualmente possam vir a ocorrer, sem prejuízo de atingir as benfeitorias e a área a ser urbanizada, no Projeto de Redimensionamento e Relocação da Infraestrutura.

Na cidade, está prevista a instalação de uma bateria de no mínimo 15 (quinze) medidores do nível d’água piezométrico, antes do enchimento do reservatório para o monitoramento, durante e após a inundação.

Nas áreas mais baixas potencialmente críticas de eventual encharcamento, deverão ser realizados levantamentos topográficos expeditos, no sentido de verificar, nestes locais, a eventual possibilidade da elevação do lençol freático.

Durante 5(cinco) anos será efetuado o monitoramento quinzenal da elevação do nível piezométrico, na cidade de Salto da Divisa, e durante a época das chuvas o monitoramento será bisemanal. Posteriormente, com a estabilização do lençol freático a periodicidade do monitoramento será reavaliada.

12.4.
Procedimentos Operativos

12.4.1.
Coleta e Análise dos Dados

Será efetuada a atualização das informações sobre a influência do lençol freático na área de inundação, através de consulta aos estudos anteriores, levantamentos topográficos etc., e será efetuada também uma viagem de inspeção para a consolidação das informações coletadas, principalmente na orla da cidade de Salto da Divisa, onde será realizada a locação “in situ” dos piezômetros, no entorno da área a ser urbanizada do córrego Lava Pés e adjacências.

12.4.2.
Programação da Execução do Projeto

Em seguida serão realizados os levantamentos expeditos de campo para a verificação das cotas e coordenadas, nos locais do provável encharcamento nas áreas críticas.

Em Salto da Divisa, será instalada em rocha uma rede de piezômetros. Para instalar-se os piezômetros, será necessária a perfuração em rocha e em solo, até a profundidade onde encontra-se o lençol freático. Esta sondagem será efetuada principalmente na época de seca, onde o N.A. está mais baixo.

Os piezômetros serão compostos basicamente por tubos de PVC de 4”, que serão instalados em furos de sondagem. Na parte da haste de PVC que estará em contato com o nível d’água, serão feitos pequenos furos, ao longo de aproximadamente 1 m e no entorno do tubo e revestido com uma tela protetora, que servirá de filtro. A parte superior e na boca do tubo que deverá sobressair-se do nível do terreno em 1 m de altura e será bloqueada como proteção. Estes na parte em que estiver em contato com o solo será selado com cimento. Os piezômetros deverão possuir as suas coordenadas de localização bem como a cota da boca do tubo de PVC.

Após a instalação dos piezômetros, estes serão monitorados, ou seja verificada a variação sazonal do nível d’água, principalmente na época das chuvas quando o reservatório oscilará na sua cota de inundação 110,50 m, devido ao remanso para região da cidade de Salto da Divisa. Este monitoramento deverá prolongar-se por 5 (cinco) anos e após este tempo verificar-se-á a necessidade de ampliar-se este prazo inicialmente estipulado.

12.4.3.
Cronograma de Atividades 

O cronograma de atividades deste projeto está apresentado no Anexo I, a seguir.

12.5.
Instituições Envolvidas

O Projeto deverá ser implantado pelo Empreendedor, em conjunto com uma empresa especializada em investigações geotécnicas que cumprirá a função de instalar a rede de piezômetros.
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